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 "Tenhamos fé em Amias, meu amor. 

 Que sua luz nos guie e nos fortaleça. 

 Juntos, sob a bênção de Sel e com a 

 proteção de Amias, construiremos um 

 futuro em que a paz e a harmonia 

 prevaleçam." 

 


Thalor de Larethian 
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Prefácio 


Introdução ao Mundo de Saxarum 

Sinto-me  renovado  a  cada  pensamento  que  me  consome  durante dias e noites, incomodando de maneira satisfatória sobre como escrever e o que escrever em cada conto que faz parte da essência de "Harmonia e Caos". Não é apenas um clichê semanal, mas um enredo principal que se entrelaça na trama global, como se cada brilho e pôr do Hel e de Sel sinalizassem diretamente aos meus ouvidos. 

Neste  conto,  revelo  um  momento  importante  da  história  de Saxarum. Consegui escrevê-lo entre linhas de código enquanto fazia um sistema  bancário  funcionar,  pegando  encomendas  nos  correios  ou assistindo  meu  Bahia  jogar  –  ainda  que  o  jogo  diminuísse  minha capacidade de escrever, quase me levando a infartar a cada gol perdido. 

Mas,  enfim,  aqui  estou,  escrevendo  como  um  eco  rotineiro,  meio desacreditado, mas feliz ao imaginar que vocês lerão meus contos e se apaixonarão assim como eu. 

Leio  cada  conto  exaustivamente,  com  o  brilho  nos  olhos  de  um leitor  ao  receber  um  novo  livro.  Confesso,  essa  sensação  é  sempre presente  quando  pego  um  conto  para  ler  –  não  apenas  para  revisar  e alterar, mas para mergulhar novamente na história. Este conto  é mais um  presente  para  você,  leitor.  Espero  que  embarque  na  história  de Thalor e descubra pontos importantes de harmonia e caos. 

Iniciamos  nossa  jornada  com  Thalor,  um  personagem  central  em Saxarum, onde a luz e as pedras possuem  um  papel  vital  na vida dos habitantes. A história de Thalor, marcada por amor, sacrifício e a busca por  conhecimento,  refletirá  as  complexidades  deste  universo.  Thalor, um  jovem  determinado  e  curioso,  enfrenta  desafios  que  testarão  sua coragem  e  lealdade.  Seu  desejo  de  proteger  sua  família  e  entender  o mundo ao seu redor o levará por caminhos inesperados e reveladores. 



Boa leitura! 
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Prologo 


A Noite das Lendas 

Era uma noite fria, no fim do ciclo, quando a família se reuniu na Rocha  das  Lendas.  Thargor,  conhecido  como  o  Velho  Pedra  da Montanha, um renomado guardião descendente de uma longa linha de protetores  de  Saxarion,  estava  sentado  no  topo  da  pedra,  de  onde  se avistava  a  entrada  das  grandes  cavernas  e  toda  a  Pedraria.  Com  um semblante  sério,  ele  estava  ansioso  para  compartilhar  sua  vasta sabedoria  com  seus  filhos,  narrando  histórias  de um  passado  distante que moldavam  o presente e garantiam  um futuro contínuo. Os filhos, com  os  olhos  fixos,  absorviam  cada  palavra  e  revelação  sobre  suas responsabilidades.  Velgran, o pequeno Lucente, preparava um  chá de pedras de Ignis; Thaloron limpava a poeira das pedras de sua espada; e Granithar, atento a cada palavra, escrevia no chão em língua ancestral. 

Apesar  do  ambiente  gélido,  a  habilidade  de  Velgran  aquecia  a  noite, enquanto seu irmão mais velho dava vida a cada cena descrita pelo pai. 

Thargor então continuou sua história: 

— Foram anos de paz, mas Thalor nunca se recuperou totalmente. 

A  partida  de  Nara  deixou  uma  ferida  em  seu  coração,  uma  dor constante. Ele se tornou uma rocha, determinado a proteger nosso povo, mas com o peso da saudade sempre presente. 

— Em uma de suas caminhadas, ele avistou de longe um pequeno exército de Lucentes. Forasteiros raramente se aventuravam por aquelas terras. Quando viu as luzes e ouviu os sons de guerra que os Lucentes traziam, soube imediatamente que o perigo estava à espreita. 

— Não era comum que os Lucentes atravessassem rapidamente a grande floresta; apenas aqueles familiarizados com a região conheciam bem o caminho até a Pedraria. Thalor não via uma luz pura iluminando a  passagem.  Em  vez  disso,  ele  observava  um  fogo  destruidor,  suas chamas cinzentas serpenteando entre as grandes árvores. Era evidente que o fogo estava abrindo um caminho direto até os Predalados. 

—  Naquele  poderoso  grupo  de  Lucentes,  havia  alguém  que  se destacava, usando roupas que lembravam os antigos contos sobre o pai 
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de Thalor. A presença deste Lucente era uma distorção inquietante na harmonia de Saxarum, sua aura emitindo uma intensidade perturbadora que parecia corroer a paz ao redor. A dúvida brotou no coração de todos, até mesmo no de Eldora, que já havia sentido a presença dos Lucentes. 

Seria  Lucanor,  o  traidor,  retornando  com  um  poder  tenebroso  para reivindicar o que não lhe pertencia? 

— Meus filhos, naquele momento, a tristeza pairou sobre a Pedraria, como  uma  sombra  densa  que  abafava  o  som  dos  corações  ansiosos. 

Todos conheciam a história de Lucanor, o forasteiro que tentou enganar e trair os Predalados. Aqueles que o conheceram pessoalmente sabiam da história de Thalor e caíram em tristeza e choro. Lucanor, em sua sede de  poder,  corrompeu-se,  traindo  seu  povo  em  busca  de  uma  força proibida.  A  pergunta  que  ecoava  nas  mentes  dos  Predalados  era  a mesma  no  coração  de  Thalor:  estaria  ele  voltando  com  um  exército sombrio, determinado a subjugar os Saxarion? 

— A velha Eldora, sempre atenta, sabia que precisava agir rápido. 

Sua ascensão foi interrompida, impedindo seu descanso. Ainda assim, como um último suspiro de determinação, levantou-se com uma força que desmentia sua idade avançada. Dirigiu-se à praça central, onde o segundo coração de Sel iluminava os rostos preocupados dos habitantes de Saxarion. 

— Eldora, com a voz cansada e firme, bradou no centro da Praça de Saxarion, pedindo que todos os guardiões e Pedralados se preparassem para o que estava por vir. Com um grito que ecoou entre as rochas, ela exclamou: “A todos os Predalados, que têm em sua essência a natureza das rochas, vejam! A ambição de um povo em declínio está chegando até  nós.  Tudo  indica  que  Lucanor  está  voltando,  talvez  com  mais ambição  e  sede  de  poder.  Ele  traz  consigo  um  mal  que pode  destruir tudo o que amamos." 

Eldora  fez  uma  pausa,  deixando  suas  palavras  penetrarem  nos corações preocupados. "Não somos de guerra, somos um povo de paz. 

Saxum não nos criou para guerrear, mas para cuidar dos fundamentos dos Saxas. Mas devemos nos preparar para a batalha. A luz de Sel e o poder das pedras de Ignis serão nossa defesa.” 

—  Os  Pedralados  eram  um  povo  pacífico,  conhecidos  por  sua dedicação  aos  fundamentos  de  Saxarum.  Não  eram  guerreiros,  mas 
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devido  à  urgência  da  situação,  se  alinharam  com  bravura  e  coragem, apesar de não possuírem as almas de Lucentes ou Solunianos. Thalor, no  entanto,  havia  se  tornado  um  Lucente  formidável,  com  a particularidade de possuir as duas almas e a essência de Pedra e Luz. 

No  meio  da  multidão,  ele,  um  jovem  Saxarion  de  espírito  valente  e coração  puro,  ouviu  as  palavras  da  anciã,  levantou-se  e  declarou  que nada  passaria  por  ele,  instruindo  os  Pedralados  a  manterem-se  na retaguarda enquanto ele iria sozinho para a linha de frente. 

Naquele momento, o medo e a raiva misturavam-se em seu peito. 

Thalor sabia que Lucanor era mais do que um inimigo; ele era a sombra persistente  que  havia  drenado  a  Serephelle  de  sua  mãe,  mergulhando sua vida em um abismo de escuridão. Determinado e resiliente, Thalor apertou  os  punhos,  sentindo  a  energia  das  pedras  pulsando  em  suas veias. Ele não deixaria que o medo e a destruição triunfassem. Ao lado de  seus  amigos  e  companheiros,  ele  se  prepararia  para  a  batalha  que definiria o futuro de Saxarum. 

Thalor  declarou  de  forma  firme,  porque  ele  tendia  que  nem  todo Lucente  era  mal,  mas  ele  queria  mandar  um  recado  em  que  Lucente algum ameaçaria os Predalados. Contra a essência do próprio Saxum, esses Lucentes são Lucentes Corrompidos, manipuladores de almas — 

declarou Thalor separando os bons Lucentes dos corrompidos. Iremos aprisionar suas almas e suas essências e devolver seus corpos à terra. 

— Ele gritou em linguagem ancestral, erguendo uma pedra luminosa ao céu. 

 “Koruthir afara shal’gar. Koruthir afara 

 tharan. Koruthir afara Lux.” 

Após  o  brado  de  Thalor,  o  silêncio  foi  rompido  como  sempre acontece  em  Saxum,  onde  o  som  vence  o  silêncio,  a  luz  ofusca  a escuridão e a rocha preenche o vazio. Em uníssono, um coro de vozes resolutas  seguiu  seu  grito,  enchendo  a  noite  com  uma  promessa  de resistência  e  coragem.  As  chamas  das  tochas  iluminavam  seus  rostos determinados, refletindo a chama indomável de suas almas. 

Naquela noite, enquanto o segundo coração de Saxarum observava de cima, os Saxarion se preparavam para enfrentar as sombras. E assim, 
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começava a lenda de Thalor e a ascensão dos Saxarion, uma nação que trará o portador da eternidade. 
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